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O manual de normas gráficas tem como objetivo garantir a coerência 
gráfica de todas as manifestações da entidade, estabelecendo uma 
imagem sólida e facilmente reconhecível.

Todas as regras definidas neste manual deverão ser respeitadas, sem 
exceção, independentemente da peça de comunicação a ser produzida.

O cumprimento destas normas permite reforçar a personalidade da 
marca e assegurar uma imagem coesa.
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A SPMS– Serviços Partilhados do Ministério da Saúde, EPE tem a natureza de pessoa coletiva 
de direito público de natureza empresarial, dotada de personalidade jurídica, autonomia 
administrativa e financeira e de património próprio, nos termos do regime jurídico do setor 
empresarial do Estado, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 133/2013, de 03 de outubro, estando 
sujeita à tutela dos membros do Governo responsáveis pelas áreas das finanças e da saúde.

Foi criada em 2010, pelo Decreto-Lei n.º 19/2010, de 22 de março, alterado pelo Decreto-Lei 
n.º 108/2011, de 17 de novembro, pelo Decreto-Lei 209/2015, de 25 de setembro, e pelo 
Decreto-Lei 32/2016, de 28 de junho e pelo Decreto-Lei n.º 69/2017, de 16 de junho, tendo 
como missão a prestação de serviços partilhados – nas áreas de compras e logística, serviços 
financeiros, recursos humanos e sistemas e tecnologias de informação e comunicação – às 
entidades com atividade específica na área da saúde, de forma a “centralizar, otimizar e 
racionalizar” a aquisição de bens e serviços no Serviço Nacional de Saúde.

SPMS
SERVIÇOS PARTILHADOS DO MINISTÉRIO DA SAÚDE
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O logótipo é composta pelo símbolo e Lettering.
As relações e proporções entre os elementos do logótipo foram cuidadosamente estudados e 
não devem, em circunstância alguma, ser alteradas, qualquer que seja o tamanho.

IDENTIDADE
VERSÃO PRINCIPAL

Versão Comprida

Versão Curta
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Existe a versão secundárias da identidade, sendo que é a versão 
principal que deverá ser utilizada.
No entanto, quando o suporte ou formato justificar poderá ser usada 
a versão secundária.

IDENTIDADE
VERSÕES SECUNDÁRIAS

Versão Sigla
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Shared Services for Ministry of Health

IDENTIDADE
VERSÃO INGLÊS



Junção das 4 bolas numa só
(Uma só bola com sinónimo de centralização e união)

Logótipo anterior, composto por 4 bolas em órbita.
(Bolas e órbita sinónimo de movimento, centralização e união)

Uso das cores nacionais
(Ligação ao logótipo antigo e ao Serviço Nacional de Saúde)

Uma só esfera ligada e conetada. 
(Sinónimo de movimento, união, centralização, crescimento e portugalidade)

O  logótipo procura refletir uma identidade 
nacional baseada nas cores da bandeira 
nacional como símbolo maior do país e com 
o qual a identificação é imediata. O círculo 
agora único agrega os anteriores círculos 
dispersos demonstrando a coesão e 
trabalho de equipa como desiderato 
principal, unindo os círculos como se unem 
os esforços.

Quanto ao slogan “ A solução está na 
partilha”, manter-se-á igual por 
acreditarmos que esse deve ser o objetivo 
que nos norteia na procura de soluções 
adequadas.

IDENTIDADE
FORMAÇÃO
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Nota: as equivalências de cor (RAL,
Vinyl e Oracal) sugeridas não são
perfeitamente ajustadas, devido
às limitações das paletas de cor
dos fornecedores. A especificação
do pantone deverá ser a principal referência.

A identidade deve comunicar nas cores institucionais definidas.
Estas devem ser fielmente reproduzidas.

Símbolo | Gradiente Lettering | Cinzento

C:1,9 M:97Y:86 K:0,3
R:225 G:22 B:38
HEX: # E11626

C:1 M:25 Y:94 K:0
R:252 G:195 B:61
HEX: # FCC306

C:83 M:11 Y:96 K:1
R:6 G:132 B:74
HEX: # 06844A

Gradiente Linear 

CORES
INSTITUCIONAIS

C:59 M:49Y:49 K:42
R:87 G:87 B:86
HEX: # 575756
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Preto  | Branco | Cinzento gradiante
O logótipo tem quatro versões oficiais: a cores, a preto/branco, a cinza  e alto contraste.
Para reforçar o peso e a visibilidade do logótipo deve ser aplicada, sempre que possível, a versão a cores.
Na impossibilidade de reproduzir o logótipo a cores, existem as versões a preto e branco, cinza e de alto 
contraste.
Estas só devem ser aplicadas quando existam limitações no uso de cor, ou quando a técnica de reprodução 

C:0 M:35 Y:85 K:0
R:249 G:178 B:51
# F9B233

C:84 M:11 Y:96 K:0
R:0 G:150 B:64
# 009640

R:0 G:150 B:64
# 009640

Gradiente Linear 

COMPORTAMENTO CROMÁTICO
GRADIANTE



BRILHANTES | ESCOVADO

COMPORTAMENTO CROMÁTICO
FUNDO CINZENTO



BRILHANTES | ESCOVADO

COMPORTAMENTO CROMÁTICO
FUNDO BRANCO



BRILHANTES | ESCOVADO

COMPORTAMENTO CROMÁTICO
FUNDO PRETO



FUNDO INSTITUCIONAIS

COMPORTAMENTO CROMÁTICO
CORES CORPORATIVAS



Comportamento em fundos de cor

A aplicação da marca sobre fundos de 

cor é imprevisível e assim sendo 

torna-se uma fonte de improvisação, 

são dados alguns exemplos que 

servem de referência para situações 

similares.

Em fundo mais claros ou neutros 

manter o símbolo origi-nal, nas outras 

situações com fundos cromáticos 

fortes ou escuros que dificultem a 

leitura, optar pela versões negativas 

ou  monocromáticas.

COMPORTAMENTO CROMÁTICO
CORES



COMPORTAMENTO CROMÁTICO
FUNDOS FOTOGRÁFICOS



Área de proteção  e dimensões mínimas

Para preservar a boa leitura do logótipo foi 
definida uma área de segurança à sua volta. 
Esta área tem como referência a medida “x”, 
que corresponde à  altura da letra “ P” do 
lettering, assinalada a baixo.
.
O espaço livre mínimo ilustrado aplica-se a 
todas as versões do logótipo e destina-se a 
proteger de qualquer outro elemento que 
esteja próximo e possa impedir ou influenciar 
a sua leitura e visibilidade.

Sempre que possível, a margem deve ser 
aumentada.
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MARGENS
SEGURANÇA
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INCORRETO Alterar a tipografiaINCORRETO Alterar cores INCORRETO Alterar posicionamento

INCORRETO Alterar proporçõesINCORRETO Alterar proporções INCORRETO Alterar proporções

A identidade é construída como um todo, com uma relação própria entre os vários elementos, que deve ser 
sempre respeitada. Não deve sofrer alterações, para além das variantes apresentadas, nomeadamente 
alterações de tamanho, posicionamento, cor e distorção.

APLICAÇÕES
INCORRETAS
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35 mm

Print Digital

25 mm

98 px

70 px

50 px17 mm

Versão Principal

Versão Secundária Versão Secundária

Versão Principal

Versão Principal Versão Principal

A identidade deve ser redimensionada mantendo  sempre as proporções originais. 
Em escalas variadas, recomenda-se que a identidade não seja reproduzida em tamanho 
inferior ao da imagem.

Não há limite superior.

DIMENSÕES
MÍNIMAS
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Dosis Medium

Dosis Medium

Dosis Light

a b c d e f g h i j k l m n o p q r s t u v w x y z
A B C D E F G H I J K L M N O P Q R S T U V W X Y Z

Dosis Light

0123456789 @#$%^&*()?

a b c d e f g h i j k l m n o p q r s t u v w x y z
A B C D E F G H I J K L M N O P Q R S T U V W X Y Z

Dosis Medium

0123456789 @#$%^&*()?

Dosis
Tipografia

TIPOGRAFIA
IDENTIDADE

Os tipos de letra e a sua 
correta conjugação com 
todos os elementos 
gráficos que compõem a 
identidade são 
extremamente importantes 
para uma representação 
consistente da mesma, 
contribuindo para reforçar 
a sua personalidade. 
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ASSINATURA
CONJUNTA ( XXI GOVERNO, SNS, SPMS) 



Distância  X
X X

Distância  X

ASSINATURA
CONJUNTA ( XXI GOVERNO, SNS, SPMS) | Arquitetura
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ASSINATURA
CONJUNTA ( XXI GOVERNO, SNS, SPMS) Monocromática 
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Distância  X

Distância  X

Distância  X

Distância  X

ASSINATURA
CONJUNTA ( XXI GOVERNO, SNS, SPMS) Monocromática | Arquitetura
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